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APRESENTAÇÃO

As Políticas de Saúde Mental no Brasil são marcadas pela criação do primeiro 
hospício até os fundamentos atuais orientados pelos princípios da Reforma Psiquiátrica 
Brasileira como processo social complexo, sinalizadas pelo desinstitucionalização no 
âmbito da loucura e do sofrimento mental. O processo da reforma psiquiátrica no Brasil 
começou no final da década de 70, no contexto da redemocratização nacional, ou seja, 
na luta contra a ditadura militar.

Com a ruptura do hospital psiquiátrico, o sujeito deixa de ser reduzido à doença 
e passa a ser usuário, cidadão que utiliza os recursos públicos. O trabalho dito 
“terapêutico” dos profissionais que antes se restringia ao espaço manicomial e às 
atividades de controle e vigilância, agora se amplia para a atuação no território; espaço 
não apenas administrativo, mas das relações sociais, políticas, afetivas e ideológicas.

A Constituição de 1988 foi um salto importante na história da saúde mental 
brasileira. A saúde mental passa a ser um eixo dentro da Estratégia de Saúde da Família 
(ESF). A continuidade, o acolhimento, envolvimento e corresponsabilização dos seus 
grupos familiares são dispositivos importantes para a descontrução manicomial.

As experiências dos Caps (Centro de Atenção Psicossocial) e das equipes 
volantes de psiquiatras, psicólogos, terapeutas ocupacionais, assistentes sociais, 
associados aos profissionais de saúde da ESF abrem o sulco do campo pós-manicomial 
e contribuem para a clínica comprometida com a vida, com uma subjetividade livre e 
com uma maneira de existir orientada para justiça social e a liberdade.

Suicídio, depressão, redução da intervenção psiquiátrica, diminuição de mortes 
por violência e a diminuição do uso patológico de drogas legais e ilegais se constituem 
hoje como problemas de saúde pública no Brasil e desafios para o SUS (Sistema Único 
de Saúde). Ao longo deste volume serão discutidos aspectos da Reforma Psiquiátrica 
no Brasil, os principais desafios da saúde mental, experiências e práticas implantadas 
na ESF e nos Caps brasileiros.

  Elisa Miranda Costa
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CYBERLOAFING: IMPLICAÇÕES PARA A 
ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM

CAPÍTULO 11

Neiva Claudete Brondani Machado
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Farroupilha
Santo Ângelo - Rio Grande do Sul

Janine Goldschmidt de Avila 
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RESUMO: O acesso à internet é uma porta 
aberta para o mundo, uma vez que se encontra 
em todos os locais: em casa, no trabalho, no 
transporte público, entre outros. Assim, o 
contato com o mundo virtual constante é a cada 

dia mais acessível e que foi se generalizando 
e massificando, fazendo parte do cotidiano 
das pessoas. Embora tenha contribuído para 
a transformação das organizações e dos seus 
processos produtivos, esta tecnologia abriu 
portas a desvios comportamentais no local 
de trabalho, como o uso indiscriminado dessa 
ferramenta durante a jornada de trabalho, 
por exemplo. Essa utilização indevida da 
internet no local de trabalho é conhecida como 
cyberloafing. Assim, objetiva-se discutir a 
prática do cyberloafing no cenário hospitalar 
e suas implicações para a assistência de 
enfermagem. Trata-se de um estudo do tipo 
relato de experiência vivenciado no cenário 
hospitalar de um hospital localizado na região 
noroeste do Rio Grande do Sul (Brasil), desde 
2015, durante a supervisão de estágio curricular 
supervisionado obrigatório de estudantes 
de enfermagem. Ao se relacionar a atuação 
profissional no cenário da saúde, vislumbra-se 
outra dimensão de trabalho, o de atuar diante 
do cuidado às pessoas, podendo envolver uma 
relação conflituosa e permeada por dilemas 
éticos, devido à ambiência de situações de 
enfrentamento a doença. Ainda, ressalta-se a 
existência de uma sobrecarga de trabalho dos 
profissionais de enfermagem, contrapondo-se a 
legislação de dimensionamento de pessoal nos 
serviços de saúde. Somada a excessiva carga 
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de trabalho, como modo de ‘fuga’, o profissional de saúde acaba usando de maneira 
indevida (cyberloafing) o equipamento móvel, tentando minimizar o seu desconforto 
diante da rotina de trabalho, na maioria das vezes, desgastante. Com isso, são 
necessárias discussões e pesquisas que compreendam os fatores envolvidos nesse 
uso e que contribuam para o avanço na construção de regulamentação que respeite 
ao usuário do serviço de saúde, a instituição de saúde e o profissional de enfermagem. 
PALAVRAS-CHAVE: Instalações de saúde; Enfermagem; Tecnologia da Informação; 
Pacientes. 

ABSTRACT: Internet access is an open door to the world, since it is found in all places: 
at home, at work, in public transport, among others. Thus, the contact with the constant 
virtual world is more and more accessible and has been generalizing and massifying, 
being part of the daily life of people. Although it has contributed to the transformation 
of organizations and their production processes, this technology has opened doors to 
behavioral deviations in the workplace, such as the indiscriminate use of this tool during 
the working day, for example. This misuse of the internet in the workplace is known 
as cyberloafing. Thus, we aim to discuss the practice of cyberloafing in the hospital 
setting and its implications for nursing care. This is a study of the type of experience 
experienced in the hospital setting of a hospital located in the northwestern region of Rio 
Grande do Sul (Brazil), since 2015, during the supervision of the compulsory supervised 
curricular internship of nursing students. When relating the professional performance 
in the health scenario, another dimension of work is seen, that of acting before the 
care of the people, being able to involve a conflictive relationship and permeated by 
ethical dilemmas, due to the environment of situations of coping with the disease. Also, 
the existence of an overload of nursing professionals’ work is highlighted, as opposed 
to the personnel dimensioning legislation in health services. In addition to this high 
workload, as a way to manage this wear and tear, the healthcare professional can end 
up using cyberloafing the mobile equipment, trying to minimize their discomfort in the 
face of the most exhausting work routine. Therefore, there is a need for discussions 
and research that understand the factors involved in this use and that contribute to 
the progress in the construction of regulations that respect the health service user, the 
health institution and the nursing professional.
KEYWORDS: Health Facilities; Nursing; Information Technology; Patients.

1 | 	INTRODUÇÃO

A Internet é uma das tecnologias que mais se desenvolveu e contribuiu para 
a democratização dos acessos à informação, permitindo que, aos diferentes níveis 
organizacionais, os funcionários pudessem dispor em um curto espaço de tempo, 
recursos que outrora lhes eram inacessíveis ou de difícil acesso (NUNES, 2011). Esta 
acessibilidade à informação permitiu rentabilizar recursos e acelerar os processos de 
comunicação. 
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Além disso, o crescimento do uso das redes sociais nos últimos anos trouxe 
novos contextos para os processos de comunicação e para os discursos. Esse fato 
permite que novas e antigas práticas sociais (re) surjam e se popularizem nas redes 
sociais on-line (RECUERO; SOARES, 2013).

Nesse contexto, o acesso à Internet é uma porta aberta para o mundo, uma vez 
que se encontra em todos os locais: em casa, no trabalho, no transporte público, entre 
outros. Assim, o contato com o mundo virtual constante é a cada dia mais acessível 
e que foi se generalizando e massificando, fazendo parte do cotidiano das pessoas. 

Da mesma maneira, a internet foi também ganhando o seu espaço nas 
organizações, proporcionando novas formas de trabalho e de comunicação (interna 
e externa) e uma nova e diversificada gestão da informação (ESPARTEIRO, 2011). 
Embora tenha contribuído para a transformação das organizações e dos seus processos 
produtivos numa rede de processos mais eficazes, esta tecnologia abriu igualmente 
portas a desvios comportamentais no local de trabalho, como o uso indiscriminado 
dessa ferramenta durante a jornada de trabalho, por exemplo. 

Aliado a esse uso indiscriminado, a utilização das tecnologias de informação 
no contexto organizacional trouxe inúmeras alterações à natureza e ao conteúdo 
do trabalho humano, em que muitas tarefas surgiram, outras foram modificadas e 
algumas se tornaram obsoletas. No entanto, são ainda escassos os estudos a respeito 
da utilização indevida da internet no local de trabalho, conhecida como cyberloafing 
(DIAS, 2011). 

Citam-se como exemplos de utilização da internet considerada cyberloafing: enviar 
e-mails lúdicos, fazer compras online, estar em chats e aplicativos de mensagens, 
postagens em blogs, fazer downloads de músicas e filmes, participar e navegar em 
redes sociais, efetuar pagamentos de contas online e jogar em sites de apostas (DIAS, 
2011). 

Nesta perspectiva, autores referem que os trabalhadores se refugiam no 
cyberloafing por dois grandes fatores: lidar com certos tipos de estressores e a 
sobrecarga no trabalho (MACHADO et al., 2016). Relacionando ao contexto dos 
serviços hospitalares, entende-se que os profissionais vivenciam tais fatores por 
desenvolverem atividades desgastantes e pelo déficit no dimensionamento de pessoal, 
que contribui com a desmotivação e a necessidade de encontrar uma saída para o 
cansaço físico e mental. 

Com isso, é fundamental a discussão sobre o tema, uma vez que os profissionais 
de enfermagem, cientes de suas atribuições, são responsáveis pela gestão do cuidado 
ao paciente, desempenhando um importante papel no alcance da qualidade dos 
serviços de saúde, permeando por suas ações o atendimento integral às necessidades 
humanas (GABRIEL, 2010). 

Desta forma, objetiva-se discutir a prática do cyberloafing no cenário hospitalar e 
suas implicações para a assistência de enfermagem.  
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2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo do tipo relato de experiência vivenciado no cenário 
hospitalar de um hospital localizado na região noroeste do Rio Grande do Sul (Brasil). 
Os hospitais têm sido cenários de grandes avanços científicos no decorrer da história, 
a partir do aprimoramento de técnicas relacionadas ao cuidado humano e o uso 
vertiginoso das tecnologias que facilitam os diagnósticos e as condutas terapêuticas. 

Os recursos tecnológicos, inegavelmente, transformaram muitas profissões e 
o mesmo acontece na área da saúde. Entretanto, a moderna explosão tecnológica 
apresenta distintas facetas e o contato virtual pode agregar inovações neste cenário, 
como também pode interferir negativamente nos processos de trabalho. 

A vivência ocorreu desde 2015, durante a supervisão de estágio curricular 
supervisionado obrigatório de estudantes de enfermagem de um Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia. O Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório 
faz parte da formação profissional e a atuação nos campos de prática representa 
a identificação da realidade dos serviços de saúde, auxiliando diretamente no 
desenvolvimento de habilidades teóricas e práticas, considerando a inserção no 
ambiente de trabalho (EVANGELISTA; IVO, 2014).  

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

O uso de tecnologia virtual se relaciona ao perfil do indivíduo, conferindo a essa 
pessoa poder de agir conforme a sua escolha. No ambiente virtual, o espaço, apesar de 
promover encontros, torna-se algo intangível, por outro lado, a ideia da materialidade 
dada ao trabalho realizado em um ambiente presencial oferece uma constituição 
sólida, que prende o indivíduo ao meio no qual ele se encontra, destituindo a sua 
liberdade (PARDINI et al, 2013). 

A partir disso, a equivocada administração desta liberdade interfere no processo 
profissional, podendo emergir uma desatenção para com as responsabilidades 
profissionais, diante das condições do sujeito durante a assistência de enfermagem. 
Nesse contexto, a ética e a bioética, que permeiam a atuação do profissional de saúde, 
buscam refletir o cuidado a ser  realizado com os indivíduos, em uma perspectiva de 
respeito e envolvimento com a dor, a angústia e o sofrimento frente ao desconhecido 
e que exige total dedicação para esse momento, conforme destaca Nogueira (2016):

Ética significa caráter, e deve ser entendida como o conjunto de princípios morais 
que regem os direitos e deveres de cada um e que são estabelecidos e aceitos 
numa época específica. Trata-se da “ciência da moral ou filosofia da moral”. 
Centrada no ser humano, a ética pretende estimular sua perfeição, mediando à 
relação entre o bem e o mal. Para as teorias éticas, o desejável é o ser: ser livre 
e autônomo, ser que age para a benevolência e beneficência, ser que exercita a 
justiça e ser virtuoso no caráter. Qualquer discussão ética é pautada pelo princípio 
da responsabilidade, quer individual, quer pública, quer planetária, e visa à adoção 
de postura consciente, solidária, responsável e virtuosa de todos os seres humanos 
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(NOGUEIRA, 2016, p.84). 

A profissão indistintamente da área de atuação vincula-se a condição de plena 
capacidade em tomar decisões importantes em áreas técnicas, baseando-se em uma 
formação profissional fortemente alicerçada em conhecimento científico que precederá 
uma trajetória profissional de êxito. Em se tratando de responsabilidade profissional, 
ressalta-se o respeito e a honestidade do ser humano, pressupostos de uma conduta 
moral e ética (BORGES; MEDEIROS, 2007), garantindo credibilidade profissional e 
nível de confiança satisfatório, onde o sujeito poderá ser cuidado com tranquilidade e 
respeito.  

Quando se trata de atuação profissional no cenário da saúde, vislumbra-se 
outra dimensão de trabalho, a de atuar diante do cuidado às pessoas com possíveis 
relações conflituosas, permeadas por dilemas éticos, devido à ambiência de situações 
de enfrentamento a doença. Nesse sentido, o processo saúde/ doença exige a 
reflexão sobre a relação entre estes e a importância da qualidade de vida dos sujeitos, 
vislumbrando a saúde como bem comum (MASCARENHAS; MELO; FAGUNDES, 
2012).

A complexidade da vida em sua plenitude e a observância de como os 
componentes de ordem biológica, social, cultural e econômica representa agravantes 
e ou atenuantes de um processo de adoecimento que decorre da relação com estes 
fatores é essencial. Do ponto de vista das políticas públicas de saúde, entende-se 
que insistir na separação entre o social e a saúde significa contrariar o princípio da 
integralidade, reforçando a fragmentação da vida e a contrariedade em relação às 
diretrizes do Sistema Único de Saúde (GARBOIS, 2017), o que evidencia a fragilidade 
do indivíduo adoecido e que necessita de cuidado.

Para tanto, é importante destacar que no processo de trabalho as relações com o 
ser humano fragilizado estão sob o olhar do gerenciamento do estresse, considerando, 
especialmente, a aplicação da reflexão bioética à enfermagem. Nesse contexto, 
considera-se bioética a vertente da ética aplicada que mais simula a condição humana 
atual, por se referir aos principais conflitos que surgem na prática profissional diária, 
induzindo a reflexão e a resolubilidade dos conflitos, tanto em nível individual como 
coletivo, em todos os âmbitos de atuação profissional (COUTO FILHO, 2013).

Os serviços de saúde são ambientes de atenção ao ser adoecido que encontra 
na integralidade do cuidado o ponto de sustentação, onde as pessoas se colocam, de 
maneira consciente ou não, sob os cuidados de profissionais capacitados para o ato 
de cuidar integralmente. Nesta vertente, a integralidade na promoção da saúde, é uma 
estratégia de produção de saúde, com respeito às potencialidades e especificidades 
de cada um, permitindo que o adoecimento não seja o foco da atenção, mas que a 
assistência em saúde seja acompanhada do acolhimento, da escuta e da análise das 
condições de vida de cada indivíduo (BRASIL, 2014).

A integralidade do cuidado é um conceito difundido entre os profissionais de 
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enfermagem, uma vez que reconhecem que, para que a saúde seja plena e completa, 
o ser humano precisa ser assistido integralmente em todas as suas particularidades 
(COLIMÓIDE, 2017). Assistir a um sujeito de maneira integral requer do profissional 
a atenção e o envolvimento efetivo com o ser cuidado, exigindo tempo e atenção às 
peculiaridades de cada caso sob os cuidados do profissional. 

Em se tratando de atendimento a pacientes internados em hospitais, há de se 
considerar que cada profissional de enfermagem tem sob seus cuidados um número 
elevado de pacientes, cada qual com sua história de vida/saúde/doença, com os 
agravantes e atenuantes de ações de uma vida inteira, e, ainda sob a ansiedade e 
angústia, presentes nesse momento. Assim, essa assistência exige foco e atenção 
absolutos do profissional da saúde. 

Acrescido a isso, ressalta-se a existência de uma sobrecarga de trabalho dos 
profissionais de enfermagem, que representa uma realidade de todas as regiões do 
país, contrapondo a legislação de dimensionamento de pessoal nos serviços de saúde. 
O dimensionamento de pessoal é o método de previsão de recursos humanos de 
enfermagem para atender as necessidades de demanda de cuidados de determinada 
clientela, que deve considerar as características dos indivíduos segundo o grau de 
dependência de cuidados de enfermagem, o que irá definir a carga de trabalho da 
equipe cuidadora (VASCONCELOS et al., 2017).

O dimensionamento de pessoal de enfermagem no Brasil não determina apenas 
o número total de profissionais requeridos ao atendimento, mas também estima 
a quantidade de trabalhadores em proporção às categorias profissionais (nível 
superior e médio) da enfermagem. No entanto, destaca-se que a elevada carga de 
trabalho da equipe de enfermagem pode comprometer diretamente a qualidade do 
cuidado, contribuindo para um elevado risco de morte aos pacientes; aumento de 
eventos adversos como lesões por pressão, quedas e erros na administração de 
medicamentos; infecções hospitalares; e aumento no tempo de permanência na 
internação (VASCONCELOS et al., 2017). 

Ainda, a demasiada carga de trabalho pode contribuir para piores resultados entre 
os indicadores de gestão de recursos humanos de enfermagem, como a rotatividade 
e o absenteísmo (VASCONCELOS et al., 2017). As cargas de trabalho são elementos 
que refletem diretamente no corpo do trabalhador, gerando processos de adaptação 
que se traduzem em desgaste, definidos como a perda da capacidade efetiva e/ou 
potencial corporal e psíquica, que englobam os processos biopsíquicos (SANTANA et 
al, 2013).

Diante desta elevada exigência laboral em um ambiente de demandas 
estressantes relacionadas à vida e saúde de pessoas, como subterfúgio a esse 
desgaste, o profissional de saúde pode acabar usando de maneira indevida 
(cyberloafing) o equipamento móvel, tentando minimizar o seu desconforto diante da 
rotina exaustiva e desgastante de trabalho. Por estes profissionais atuarem diretamente 
com indivíduos, é fundamental a abordagem do tema em serviços de saúde, pois as 
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atribuições envolvem a assistência de enfermagem e a responsabilidade na promoção 
e reabilitação da saúde do ser cuidado.

É indiscutível que a internet é uma importante ferramenta para as organizações 
e seus negócios, pois a comunicação faz-se de maneira rápida e possibilita o acesso 
a grande quantidade de informações. Também não é menos verdade que possibilita 
acesso a outros conteúdos com outro propósito. No entanto, esse desvio de conduta 
pode ocasionar danos ao trabalho desempenhado por profissionais de saúde. Em se 
tratando do âmbito hospitalar, esses danos podem ser maiores ainda, pois repercutem 
direta ou indiretamente sobre paciente, comprometendo a assistência e a segurança 
do mesmo. Devido à escassez de produção científica sobre o tema é imprescindível a 
atual discussão.

4 | 	CONCLUSÕES

Este relato de experiência evidencia um tema atual e que interfere na vida dos 
indivíduos. A utilização indevida de tecnologias no cenário do trabalho de enfermagem 
e a repercussão deste uso para a profissão que tem como pressuposto a atenção e 
o envolvimento com o sujeito sob o cuidado integral e que pode gerar consequências 
à assistência prestada. A utilização desequilibrada desta tecnologia pode interferir 
negativamente sobre a segurança do paciente e colocar em risco os valores éticos e 
de respeito ao ser humano.

O uso de tecnologias de comunicação individual no ambiente de trabalho é uma 
realidade que interfere no processo de trabalho das instituições de saúde. Entretanto, 
é necessário encontrar o equilíbrio entre o uso excessivo e a necessidade de manuseio 
destes dispositivos para os trabalhadores em saúde.  

Conclui-se também que é importante desenvolver políticas que regulem o 
uso apropriado da internet e de dispositivos de comunicação no âmbito hospitalar. 
Ressalta-se que nenhuma política terá o efeito pretendido se não estiver associada 
a uma cultura organizacional que influencie as atitudes e os comportamentos dos 
trabalhadores.

Impera sobre o tema a necessidade de discussões e pesquisas que compreendam 
os fatores envolvidos nesse uso e que contribuam para o avanço na construção de 
regulamentação que respeite ao usuário do serviço de saúde, a instituição de saúde e 
o profissional de enfermagem.  
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